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Hori completa 60 dias cortando gastos e colocando a 
“casa em ordem”

Jaboticabal já res-
pira novos ares e, aos 
poucos, volta a ser 
encantadora. A cida-
de está limpa, organi-
za e ganhando “vida”. 
O prefeito José Carlos 
Hori criou várias fren-
tes de trabalho, que 
se revezam nos se-
tores administrativo, 
gestão, obras, fi nan-
ceiro e de projetos.

A equipe trabalha 
dia e noite para co-

locar a casa em or-
dem. O primeiro pas-
so foi cortar gastos 
públicos – cargos de 
confi ança, alugueis e 
antigos contratos. “É 
hora de fechar a tor-
neira e gastar menos. 
É assim que deve ser 
feito. Vamos reequili-
brar o caixa em 2017, 
buscar recursos em 
São Paulo e Brasília 
para garantir um 2018 
melhor. O Brasil vive 

Remédios, vagas em creches, exames clínicos, limpeza pública, troca de lâmpadas, 
ambulâncias e muitos outros serviços já voltaram a funcionar

um momento delica-
do mas com essa si-
nergia entre gestores, 
funcionários públicos 
e toda a população 
vamos reverter este 
quadro”, diz Hori.

O segundo passo 
foi voltar a oferecer 
os serviços que a po-
pulação precisa. 
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Jaboticabal amplia frota para transporte de 
pacientes

Os pacientes en-
frentavam, até 2016, 
muitas difi culdades 
ao utilizar o transpor-
te intermunicipal e de 
emergências. Desde o 
início do ano, a Pre-
feitura de Jaboticabal 
trabalha para ampliar 
a frota e, só nesta se-
mana, três veículos 
passaram a atender 
à Secretaria de Saú-
de: uma kombi para 

o transporte de pas-
sageiros, uma ambu-
lância 0k do SAMU e 
uma ambulância que 
estava há oito meses 
parada por falta de 
manutenção.

Em janeiro, foi en-
tregue uma Spin ze-
ro-quilômetro e uma 
ambulância, que tam-
bém estava há meses 
parada para reparos. 
“Nestes dois meses 

Mais conforto e qualidade no atendimento do SUS

05 veículos passaram 
a atender a popula-
ção que passa por um 
momento delicado da 
vida. Vamos continu-
ar lutando para trazer 
mais ambulâncias aos 
pacientes que, agora, 
terão locomoção gra-
tuita, segura e confor-
tável”, afi rma o pre-
feito José Carlos Hori.

Hori começa a pagar repasses atrasados às 
entidades assistenciais

A Prefeitura de Ja-
boticabal está cortan-
do despesas, cargos 
de confi ança e rene-
gociando diversos 
contratos para “enxu-
gar” a máquina públi-
ca e conseguir honrar 
pagamentos atrasa-
dos – muitos fornece-
dores estão sem rece-
ber desde 2015. Uma 

Prefeito já quitou 50% da dívida com as instituições; meta é manter linear o repasse em 2017

das prioridades do 
prefeito José Carlos 
Hori foi liberar o pa-
gamento das entida-
des assistenciais, que 
realizam um trabalho 
vital para as famílias 
jaboticalenses. Os re-
passes estavam até 
08 meses em atraso.

Cerca de 50% da dí-
vida já foi deposita-

da e o restante está 
sendo negociada. “A 
Prefeitura estava de-
vendo quase R$ 520 
mil à APAE, ABCDO-
WN, APAS e outras 
entidades que reali-
zam um trabalho ma-
ravilhoso. Fui presi-
dente de entidades 
por anos, conheço de 
perto as difi culdades 

e o quanto as pes-
soas precisam deste 
apoio. Estamos tra-
balhando para todas 
essas famílias serem 
atendidas com todo 
o respeito, carinho 
e direitos que mere-
cem...”
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Pescaria no lago municipal diverge opiniões 
entre vereadores

Com os proje-
tos ainda em fase 
de redação, aná-
lise ou tramita-
ção nas Comis-
sões Permanentes, 
os vereadores da 
Câmara Munici-
pal de Jabotica-
bal aproveitaram 
a sessão ordinária 
de segunda-fei-
ra (06/03) para a 
prestação de con-
tas dos trabalhos 
realizados des-
de janeiro e para 

adiantar assuntos 
que devem ganhar 
as pautas das vo-
tações em breve. 
O destaque ficou 
para a divergência 
sobre a pescaria 
no lago municipal. 
A próxima sessão 
acontece no dia 20 
de março, às 20 
horas.
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FIQUE SABENDO
Revitalização da estrada do Assentamento Terra Rica 

garante qualidade de vida e escoamento de safra

Acordar cedo, tomar 
leite com café e ir para 
a escola não era uma ta-
refa tão simples para as 
crianças do Assentamen-
to Terra Rica. A falta de 
manutenção da estrada, 
que liga as propriedades à 
rodovia Deputado Cunha 
Bueno, muitas vezes os 
deixou ilhados sem ir para 
a escola.

Em janeiro, o prefeito 
José Carlos Hori visitou 
o assentamento em um 
dia chuvoso e constatou, 

pessoalmente, a urgência 
em recuperar o local – a 
região possui 63 famílias 
e 40 propriedades rurais. 
“Sentimos na pele os de-
safi os diários dos assen-
tados. Neste momento 
sabia que a prioridade era 
deixar a estrada rural em 
perfeito estado de uso, 
para que ninguém mais 
corresse qualquer risco. E 
assim foi feito”, lembra o 
prefeito José Carlos Hori.

Toda ação da prefei-
tura foi aprovada pelos 
moradores e, hoje, as di-
fi culdades fazem parte do 
passado. “Muitas vezes 
fi cávamos impedidos de 
sair de casa. Foram três 
anos sem nenhum tipo 
de manutenção na estra-
da. Hoje o escoamento de 
nossa produção agrícola 
é tranquila e crianças não 
perdem nenhum dia de 
aula. Agradeço ao empe-
nho de todos da prefeitu-
ra que entenderam nos-

sas difi culdades”, disse a 
presidente da Associação 
Terra Rica, Tânia Mara Bal-
dão.

As equipes da Secretaria 
de Agricultura iniciaram a 
obra e, aos poucos, foram 
vencendo as difi culdades. 
“Recuperamos a ponte e 
alargamos a estrada. Tam-
bém fi zemos a terrapla-
nagem e abaulamos para 
garantir o escoamento da 
água da chuva. Aos pou-
cos a obra foi andando e 
as melhoras fi caram visí-
veis”, explica o secretário 
de Obras e Serviços Públi-
cos, José Carlos Abreu.

O projeto - São mais de 
20 quilômetros de estra-
das recuperadas. Foram 
feitas saídas para o esco-
amento de águas da chu-
va e ‘morrinhos’ para o 
controle da velocidade no 
local. Em alguns pontos a 
estrada fi cou mais larga e 
a ponte também foi recu-
perada. 

FATEC de Jaboticabal luta para 
implantação de novo curso

Com sede própria e um 
prédio com mais de 17 
mil metros², a FATEC de 
Jaboticabal oferece atual-
mente os cursos de gra-
duação tecnológica nas 
áreas de Biocombustíveis 
e Gestão Empresarial. 
Agora, a entidade trabalha 
para implantar o curso de 
Tecnólogo em Gestão Am-
biental para os alunos in-
teressados.

Para isso, o projeto ga-
nhou dois importantes 
parceiros: o prefeito Hori 
e o secretário Arnaldo 
Jardim. “Estamos juntos 
nessa luta da FATEC para 

implantar um novo curso 
em Jaboticabal. O Arnal-
do também vê a iniciativa 
com bons olhos e espe-
ramos que, em breve, as 
primeiras turmas sejam 
iniciadas”, diz Hori.

O objetivo é atender a 
demanda por profi ssio-
nais da área em nossa re-
gião. O diretor da FATEC 
de Jaboticabal, Carlos 
Eduardo Fernandes Netto, 
e as professoras Nádia Fi-
gueiredo de Paula e Rose 
Maria Duda desenvolve-
ram todo projeto necessá-
rio para a implantação do 
curso, ouvindo inclusive 
representantes do CETESB 
sobre a demanda de ges-
tores ambientais. “Ago-
ra aguardamos o aval do 
Centro Paula Souza para 
iniciar a implantação des-
se novo curso”, informa a 
coordenadora de Vestibu-

lar da FATEC, Simone Sca-
tollin. 

O curso - O tecnólogo 
em Gestão Ambiental é 
um profi ssional que pode 
atuar tanto em empresas 
privadas quanto em orga-
nizações públicas, como 
responsável por um Siste-
ma de Gestão Ambiental 
e, também, em Organiza-
ções Não Governamentais 
(ONGs), em diversas fun-
ções como educador am-
biental. Pode, ainda, atuar 
como profi ssional autôno-
mo elaborando estudos, 
processos, laudos e pare-
ceres.

O profi ssional formado 
pode atuar em complexos 
industriais e de agronegó-
cio, empresas públicas de 
saneamento, planejamen-
to e gestão ambiental, tan-
to no meio urbano como 
no rural e prefeituras.

Após noti! cação e divulgação de prazo, 
prefeitura começa limpeza de terrenos 

particulares

Começou na segunda-
feira (06) o roçamento de 
terrenos particulares de 
Jaboticabal. As equipes da 
prefeitura estão passando 
pelos bairros e os proprie-
tários dos lotes que estão 
sendo limpos serão mul-

tados e ainda pagarão por 
toda a limpeza.

“A notifi cação foi publi-
cada no Jornal Ofi cial de 
09 de dezembro de 2016, 
também divulgamos o 
prazo diversas vezes na 
imprensa. A fi scalização 
da Secretaria de Plane-
jamento acompanhou a 
operação e documentou 
todo processo de limpeza 
para, depois, encaminhar 
a conta ao proprietário. A 
prefeitura fez a sua par-
te. A cidade foi limpa e as 

áreas públicas roçadas, 
agora é a vez da popula-
ção contribuir e ajudar a 
manter nossa cidade orga-
nizada”, afi rma o secretá-
rio de Planejamento Paulo 
Polachini. 

O proprietário pagará 
multa de R$ 500 e mais 
0,96 por metro² roçado 
pela prefeitura. Para mais 
informações, o telefone 
de contato da Secretaria 
de Planejamento é (16) 
3209-3303.

Os proprietários dos 
terrenos roçados 
serão multados e 
pagarão pelo serviço

Faculdade 
gratuita foi 
criada em 2008, 
pelo prefeito Hori 

CEA promove plantio de árvores

Educação Ambiental 
é coisa série e nada me-
lhor que colocar a mão 
na massa para aprender 
a importância das árvo-

res em nosso planeta. Na 
segunda-feira (06), 30 alu-
nos da EMEB Nossa Senho-
ra Aparecida plantaram 
60 mudas em uma área do 
Jardim São Marcos.

A educação ambien-
tal é fundamental para o 
nosso futuro do planeta. 
“Precisamos investir na 
formação de multiplica-
dores que levarão as in-
formações aos seus lares. 
Essa é a missão do Centro 
de Educação Ambiental, 

que foca em ações educa-
tivas”, diz o prefeito José 
Carlos Hori. 

Foi uma experiência 
única. “As crianças se di-
vertiram enquanto planta-
vam as mudas, deixando 
um legado para as pró-
ximas gerações. Vamos 
intensifi car as ações e 
envolver cada vez mais 
os estudantes de Jaboti-
cabal”, afi rma o diretor do 
Centro de Educação Am-
biental, Ricardo Miciano.

Pequenos afazeres 
como levar os 
! lhos na escola 
ou procurar uma 
unidade de saúde 
eram grandes 
desa! os aos 
assentados até a 
recuperação da 
estrada

Alunos da rede 
municipal de ensino 
plantaram 60 
mudas em área do 
Jardim São Marcos

Moradores devem atualizar 
cadastro no SAAEJ

Todos os proprie-
tários ou inquilinos 
com imóveis em Ja-
boticabal devem, 
obrigatoriamente, 
atualizar seus da-
dos cadastrais, na 
Avenida 13 de Maio, 
nº 188, das 08h às 

É 
imprescindível 
apresentar 
documentos

17h. O SAAEJ (Ser-
viço Autônomo de 
Água e Esgoto de 
Jaboticabal) está 
atendendo as novas 
exigências da FE-
BRABAN - Federação 
Brasileira de Ban-
cos. 

O presidente da 
autarquia, André 
Nosaki, explica ser 
necessário apre-
sentar RG, CPF e 
uma conta do SA-

AEJ – seja o titular 
do imóvel ou o in-
quilino. “A FEBRA-
BAN passou a exigir 
o número de CPF 
para a geração de 
boletos. A medida 
traz mais seguran-
ça e agilidade aos 
moradores, banco e 
SAAEJ”, esclarece o 
presidente 

Mais informações 
pelo telefone (16) 
3202-1894.
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VAMOS TRANSFORMAR NOSSOS SONHOS EM REALIDADE

Os sonhos variam em seus 
aspectos, onde a natureza 
muda de sentido, de pureza 
espiritual, passando de um 
mundo para outro, de uma 
época para outra, tudo sofre 
alterações.  Para que as rea-
lizações se cumpram, onde 
vivemos a curto e em longo 
prazo.  

Seremos felizes e nada 
nos faltará, gozaremos de 
boa saúde, havemos de re-
alizar tudo que desejamos, 
para  honrar e glorifi car o 
nome de DEUS, nós seremos 
fortes, poderosos e felizes, 
em nome de nosso PAI CRIA-
DOR... hoje, amanhã e sem-
pre. JESUS, fi lho de DEUS 
eterno, nosso irmão mais 
evoluído, nos dê força, co-
ragem e o desejo de sermos 
hoje, melhor que ontem, um  
amanhã repleto de felicida-
de, transformando nossos 
sonhos em realidade, de pu-
reza e luz eterna.      

A vida encarnada está re-
pleta de sonhos que preci-
sam ser transformadas em 
realidades, à custa de muito 
trabalho e um esforço que 
pode ser fortalecido pela fé, 
esperança e caridade.          

AS ALTERAÇÕES SÃO 
MUITAS, BEM COMO OS CA-
MIMHOS TAMBÉM, PARA 
PERCORRERMOS ONDE TRA-
VAMOS LUTAS DE DIVERSAS 
CONDIÇOES, MUNIDOS DE VI-
TÓRIAS OU DERROTAS.        

Tudo poderá dar certo, 
porque depende de nós, de 
nossas ações e reações, da 
luz vencendo as trevas, do 
conhecimento diminuindo a 
ignorância, através das en-
carnações sucessivas, com 
energias positivas.       

As famílias representam 
um papel muito importante 
no cenário de nossas vidas, 
para realizarmos nossos so-
nhos, para um entendimento 
maior de paz e amor. É o tem-
po que traz o encontro para 
todos juntos resgatarmos dí-
vidas contraídas no passado, 
em vidas anteriores.            

As religiões fazem um 
papel muito importante no 
cenário do desenvolvimento 
intelectual, social e religioso, 
oferecendo muitos conhe-
cimentos, para criarmos as 
condições de alimentarmos 
nosso espírito para a evolu-
ção, num crescimento con-
tínuo, dentro da hierarquia 

PEDACINHOS DE LUZ 
HELDER F. SIMURRO

de valores, necessários para 
maior aproveitamento das 
lições vindas de DEUS, passa-
das aos homens e alimenta-
das por JESUS.          

SOMOS PRODUTOS DE 
DEUS...

A ETERNIDADE nos leva 
ao entendimento maior dos 
conhecimentos, através dos 
mundos habitados, das vi-
das sucessivas, dentro das 
revelações que nos são mos-
tradas através das reencar-
nações, na continuação da 
nossa existencia, no além 
túmulo, na vida eterna do es-
pírito.                                               

As mudanças são neces-
sárias, fruto de muito traba-
lho, de revolta íntima da fé e 
credibilidade, na existência 
de DEUS, na imortalidade 
do espírito, no vínculo de 
afi nidade e amor, na atração 
contínua de aproximações 
uns dos outros, devido às 
lembranças de outras vidas 

Cooperativismo renovado

A RAZÃO E A FÉ

Tive a oportunidade de 
participar em São Paulo no 
último dia 6 do seminário 
“O Cooperativismo e os Ob-
jetivos de Desenvolvimen-
to Sustentável – Combinan-
do Impacto Econômico e 
Social por um Futuro Me-
lhor”. Um importante even-
to promovido pela Organi-
zação das Cooperativas do 
Brasil (OCB), Organização 
das Cooperativas do Estado 
de São Paulo (Ocesp) e Uni-
med Brasil com a presença 

É bem provável que você 
já tenha ouvido falar de 
uma eterna luta entre a Fé 
e a Razão. A idéia básica 
desse ilusório confl ito é a 
de que o ato de fé envolve 
algo que não se pode sentir 
ou compreender e que por-
tanto você precisa optar: ou 
conserva a fé e perde a ca-
beça ou conserva a cabeça e 
perde a fé. Desde antes de 
surgir a imprensa, toneladas 
de pergaminho foram gastas 
para os tiroteios fi losófi cos 
que a questão proporciona. 
Era a fé cega (crê ou morre) 
trocando chumbo com a ra-

Acredito que isso precisa 
ser mediado, equilibrado. 
E exatamente quem tem 
a função de fazer isso, eu 
não tenho dúvida, é o coo-
perativismo.

Isso porque ele mantém 
o espírito de iniciativa que, 
por um lado, preserva a ca-
pacidade de empreender, 
mas, por outro lado, agrega 
do ponto de vista da distri-
buição de seus resultados 
o conceito de partilhar e de 
diminuir a concentração de 
renda.

E no Estado de São Paulo, 
nós temos o privilégio de 
ter um cooperativismo pu-
jante, com direito a uma lei 
de apoio ao cooperativis-
mo. De minha autoria, a Lei 
nº 12.226/2006 foi sancio-
nada pelo governador Ge-
raldo Alckmin instituindo 
a Política Estadual de Apoio 
ao Cooperativismo no Esta-
do. Instrumento importan-
te para incentivar a união e 
superar difi culdades.

pensamento, desejosa de 
manter a humanidade no ní-
vel de estupidez necessário 
à prosperidade da fé. Nada 
mais injusto e falso! A dis-
cussão sobre as relações en-
tre a Fé e a Razão começou 
e evoluiu em ambiente cató-
lico, foi proporcionada du-
rante séculos pelos maiores 
pensadores da Igreja e só en-
controu solução dentro dela. 
Muitos santos e doutores 
da Igreja - Santo Anselmo, 
São Bernardo, Santo Alber-
to Magno, São Boaventura, 
São Tomás de Aquino, entre 
outros - tomaram trincheira 

da direção da Aliança Coo-
perativista Internacional, 
composta por líderes de 30 
países de todos os conti-
nentes.

A Aliança incorpora o de-
senvolvimento sustentável 
como princípio do siste-
ma cooperativista, além da 
ideia de cooperação entre 
as organizações. Isso tem 
sido garantia para que o 
cooperativismo se mante-
nha atualizado e jovem. 
Anteriormente, as relações 
internacionais eram entre 
países, e a nova dinâmica 
que se estabeleceu no mun-
do faz com que essa rela-
ção seja entre entidades, 
cooperativas, organizações 
não-governamentais.

Nós somos aqueles que 
depois de todo o debate 
que se teve sobre o siste-
ma soviético de produção, 
vimos o capitalismo fi car 
muitas vezes como o úni-
co referencial do ponto de 
vista econômico e social. 

zão cega (não crê e morre 
igual).

Quando os autores clás-
sicos foram redescobertos, 
por volta do século XII, viu-
se que a discussão apenas 
atualizava algo que noutro 
nível já tinha sido aborda-
do por Platão e Aristóteles. 
E o achado não fez mais do 
que acrescentar  sofi sticada 
pólvora ao arsenal dos inte-
lectuais.

O noticiário desse an-
tigo bate-boca chegou até 
nós com a manchete de que 
a Igreja sempre se opôs à 
evolução das ciências e do 

Na agropecuária, mesmo 
com margens afetadas por 
custos em alta e cenário de 
crise ainda contaminando 
a economia brasileira, as 
grandes cooperativas agrí-
colas do Brasil conseguiram 
elevar suas receitas em até 
15% em 2016. As 70 maio-
res do ramo agropecuário 
faturaram cerca de R$ 123 
bilhões, uma alta de 15% 
em relação a 2015, segundo 
estimativa da OCB.

Um fator, ainda que não 
isolado, que ajudou a ex-
plicar o aumento da recei-
ta das cooperativas: a crise 
estimulou produtores a se 
juntarem a cooperativas, 
o que fez o número como 
um todo retomar patama-
res vistos em 2013, quando 
superou 1 milhão de asso-
ciados. Entre 2014 e 2015, 
última atualização feita 
pela OCB, a quantidade de 
cooperados nesse segmen-
to subiu 2,3% - para 1,016 
milhão.

nesse debate fazendo com 
que, aos poucos, as idéias 
clareassem. A eles se junta-
ram sucessivas gerações de 
brilhantes intelectuais (em 
especial dominicanos e fran-
ciscanos) cujo prodigioso 
saber extasiava os estudan-
tes das antigas universida-
des. Vale lembrar que todas 
as grandes universidades 
nasceram católicas e cresce-
ram à sombra da Igreja.

Foi com seus próprios 
mestres que a Igreja apren-
deu que a Razão e a Fé se 
aperfeiçoam reciprocamen-
te. Tornando-se também 

Já o número de coopera-
tivas pouco mudou nesse 
período: em 2015, o Siste-
ma OCB contabilizou 1.555 
vinculadas ao segmento 
agropecuário no País. Isso 
mostra que, em anos de cri-
se, as cooperativas sempre 
crescem sua base de coope-
rados, pois o produtor pre-
fere entregar seu produto a 
uma cooperativa a continu-
ar independente e exposto 
às incertezas econômicas.

Em um mundo atual tal-
vez o maior debate seja 
sobre a globalização, os 
movimentos que a questio-
nam se multiplicam, e eu 
temo que isso muitas vezes 
seja como remar contra a 
corrente. O mundo inte-
grado, com as modernas 
formas de comunicação e 
fl uidez do capital está cada 
vez mais integrado. Não há 
como negar isso.

Mas é preciso equilíbrio 
para que essa questão não 
signifi que monopólios ou 

nesse aspecto mãe da civili-
zação e da cultura, a Igreja 
criou as condições para que 
surgissem as correntes fi lo-
sófi cas apartadas da teolo-
gia. Muitas delas mais tarde 
se voltariam contra a Igreja 
e contra a própria humani-
dade.

A razão e a fé efetiva-
mente se aperfeiçoam. Mas 
quanta razão na fé que ma-
nifesta São Bernardo: “Que 
me importa a fi losofi a? Meus 
mestres são os Apóstolos; 
eles não me ensinaram a 
ler Platão nem a deslindar 

O POVO! 

Deus fez tantas maravi-
lhas no meio do povo de 
Israel, que eles fi caram de 
boca aberta, mas não cre-
ram de todo o coração e não 
souberam corresponder os 
benefícios do Senhor, po-

as coisas do Egito. Hoje não 
é diferente, quantos que não 
deixam as coisas do mundo 
e seus desejos errados, para 
servir ao Senhor, mas no co-
ração continuam desejando 
o adultério, a prostituição, 
as bebidas alcoólicas e ou-
tras coisas que nem dá para 
falar.... Tudo isso não agrada 
a Deus, ao contrário, só en-
tristece o coração Dele. Ele 
amou o mundo de tal manei-
ra que deu o seu único fi lho, 
para que toda pessoa que crê 
e aceitá-lo como salvador da 
sua vida, não pereça, mas 
tenha a vida Eterna. Muitos 
têm desprezado o plano do 

rém na sua ignorância e na 
dureza dos vossos corações, 
fi zeram um bezerro de ouro 
para adorá-lo. Isso foi o fi m 
da picada, desprezou o ver-
dadeiro Deus, o criador dos 
céus e da terra, para servir 
um deus de ouro. Eles não 
estavam nem aí, para o Se-
nhor, nem para Moisés que 
havia sido usado, para tirá-
los do sofrimento que viviam 
no Egito. Deus deu os dez 
mandamentos para seguirem 
e serem abençoados, não 
obedeceram! O coração deles 
estava preso no Egito. Eles 
tinham saído fi sicamente, 
mas continuavam desejando 

Altíssimo, pensando que 
iram conseguir com a sua 
própria força, infelizmen-
te o inimigo tem enganado 
muita gente, que poderia ser 
uma benção para o Reino de 
Deus. Se você tem sido como 
o povo de Israel e feito as 
mesmas coisas que eles fi -
zeram ou até pior. Saiba que 
Deus é tão misericordioso 
e o seu amor não tem fi m. 
Ele está sempre pronto para 
perdoar, não importa o quão 
longe você foi, corra para 
os braços do Pai que estará 
sempre aberto para te rece-
ber. Peça a Ele para limpar 
o seu coração e a sua alma, 

tenho certeza que o Espírito 
Santo, está falando com você 
neste momento. Não deixe 
esta oportunidade passar, 
tome posse agora mesmo. 
O povo perdeu uma grande 
benção, por não guardar os 
mandamentos do Senhor. 
Antes preferiram seguir os 
desejos dos seus corações, 
ao invés de ouvir a voz do 
Senhor. Cuidado! Você pode 
perder o melhor de Deus, 
se não ouvir a Sua voz. Não 
deseje nada que não esteja 
de acordo com a Palavra de 
Deus. Se ela condena é por-
que aquilo que você deseja 
vai te fazer mal e te afastar 

Percival Puggina

Arnaldo Jardim é 
Secretário de 
Agricultura e 

Abastecimento do 
Estado de São Paulo 

Pr. Anastácio Martins

da presença do Senhor. Não 
fi que lembrando as coisas do 
passado, nem considerando 
as antigas, eis que uma coisa 
nova Deus está fazendo para 
você ser feliz e ser realizado 
em tudo. Quem vive de pas-
sado é museu. E você não é. 
Você é uma nova criatura em 
Cristo Jesus. (Leia Êxodo 32). 
Esta é a minha oração. Ouça 
o nosso programa: A Verdade 
da Palavra. Diáriamente na 
GAZETA FM 107,9 das 05h30 
às 06h30 e das 22h00 às 
23h00. Seg. a Sex. facebook 
catedral_dopovodedeus@
hotmail.com

grandes oligopólios exclu-
dentes do ponto de vista da 
economia e da sociedade. E 
como se contrapor a isso? 
Com instrumentos efi cazes 
como o cooperativismo.

O conceito de desenvol-
vimento sustentável, de 
multiplicar as parcerias en-
tre associações que possam 
se constituir como essa al-
ternativa me deixa muito 
entusiasmado. Ainda mais 
em ver que a Aliança Coo-
perativista Internacional 
está colocando isso como 
pauta e diretriz.

É o que nós precisamos 
fazer para permitir que a 
constante integração e glo-
balização não signifi que ex-
clusão, concentração, mas 
que possa ser exatamente 
um desenvolvimento equi-
librado, economicamen-
te distributivo e cheio de 
oportunidades.

Temos as ferramentas 
que nos possibilitam isso. 
Vamos trabalhar!

as sutilezas de Aristóteles 
mas me ensinaram a viver. 
E acreditai: essa não é uma 
pequena ciência”. E não é 
mesmo.

 cação e divulgação de prazo, 

roçadas, 
é a vez da popula-

e ajudar a 
orga-

afi rma o secretá-
Paulo 

O proprietário pagará 
e mais 
roçado 

mais 
o telefone 

Secretaria 
é (16) 

 PROFESSOR BENÊ

COMEMORAÇÃO - DIA DA MULHER

Qualquer celebração 
pode nascer de duas 
atitudes: ¨homena-
gem¨, ¨hipocrisia¨!

Onde encaixamos 
a mulher: ¨copartici-

pante ou ¨escrava¨?! A 
resposta depende mui-
to das luzes que ilumi-
nam o coração ou, das 
trevas da irracionalida-
de.

Há poucos dias, o car-
naval colocou a mulher 
nas carruagens insegu-
ras, ostentando-a como 
escrava plena de vai-
dade. Carnaval é mera-
mente vazio, pleno de 
sonhos, pesadelos e 
angústia disfarçada.

A palavra humana 

tornou-se parceira de 
um sonho temporário e 
imaginário.

Por que mergulhar-
se nas águas gélidas da 
vulgaridade imbecil e 
libertina?

Enfi m, o DIA UNIVER-
SAL DA MULHER pos-
sa sobre seus túmulos 
transformarem-se em 
conversão penitencial, 
coroando mães, espo-
sas, fi lhas, noras, so-
gras como construto-
ras de uma sociedade 

sadia e vitoriosa.
Gravemos com letras 

indeléveis: FELIZ, HOJE 
E SEMPRE, A MULHER 
QUE SE TRANSFORMA 
EM ENERGIA BÁSICA E 
PERPÉTUA DA FELICI-
DADE.

¨Mães nossas que já 
estão nos céus perdo-
em nossas limitações. 
Suas coroas não se re-
sumem em fl ores espa-
lhadas, mas, brilhem 
como luzes que nos 
guiam hoje e sempre.

no passado, são fatores que 
contribuem para se encon-
trarem nascendo uma amiza-

de, depois um entrosamento 
maior entre afi ns. NASCEMOS 
HOJE, AMANHÃ E SEMPRE*   .                                                                  

AEJ – seja o titular 
do imóvel ou o in-
quilino. “A FEBRA-
BAN passou a exigir 
o número de CPF 
para a geração de 
boletos. A medida 
traz mais seguran-
ça e agilidade aos 
moradores, banco e 
SAAEJ”, esclarece o 

informações 
(16) 
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Pescaria no lago municipal diverge opiniões 
entre vereadores

Com os projetos ain-
da em fase de redação, 
análise ou tramitação 
nas Comissões Perma-
nentes, os vereadores 
da Câmara Municipal 
de Jaboticabal aprovei-
taram a sessão ordi-
nária de segunda-feira 
(06/03) para a presta-
ção de contas dos traba-
lhos realizados desde 
janeiro e para adiantar 
assuntos que devem 
ganhar as pautas das 
votações em breve. O 
destaque fi cou para 
a divergência sobre a 
pescaria no lago muni-
cipal. A próxima sessão 
acontece no dia 20 de 
março, às 20 horas.

Ednei Valêncio (PR) 
foi o primeiro a usar a 
Tribuna e abriu a polê-
mica pescaria no lago. 
Ednei Valêncio disse 
ter encaminhado na 
segunda-feira (06/03), 
um ofício à Polícia Mili-
tar para que seja cum-
prido o Decreto Munici-
pal nº 6.147/2014, que 
proíbe a pescaria no 
lago. “Respeito quem 
é a favor, mas... o lago 
não é lugar de pescar, 
é lugar da família pas-
sear. Recebi denúncias 
de pessoas que furaram 
o pé em anzol, que se 
machucou com linha, 
se cortou com caco. Por 
que não usamos a lagoa 
do Peta, fazendo alí um 
pesque-pague gratui-
to?!”, sugeriu o parla-
mentar.

 

Já o vereador Luis 
Carlos Fernandes (PSC) 
falou da importância da 
união entre Executivo 
e Legislativo e da con-
quista de uma emenda 
parlamentar para a área 
da saúde. “Essa emenda 
vem de forma imposi-
tiva. Temos a garantia 
de R$ 250 mil que se-
rão destinados à UPA, 
para a compra de equi-
pamentos”, comemo-
rou. Fernandes também 
adiantou que está tra-
balhando em um pro-
jeto que garanta uma 
disciplina de prevenção 
às drogas na grade cur-
ricular do Ensino muni-

cipal.

 

Beto Ariki (PSL), por 
sua vez, falou do cré-
dito adicional para a 
aquisição de materiais 
para a iluminação pú-
blica, aprovado na ses-
são anterior. “Inclusi-
ve fi zemos indicações 
para a Sanbra, que está 
muito escura, para a 
entrada do Condomínio 
Athenas Paulista e tam-
bém para a saída para 
Pitangueiras, entre ou-
tros...”. Ariki também 
salientou a solicitação 
de vagas junto ao Pro-
grama Emergencial de 
Auxílio Desemprego. 
“Buscamos pelo menos 
50 vagas para Jaboti-
cabal”, torce o verea-
dor, que ainda articulou 
sobre a solicitação de 
uma unidade da Uni-
vesp para o município.

Samuel Cunha (PSDB), 
por seu turno, falou so-
bre suas reivindicações 
para uma unidade da 
ETEC e da Fundação de 
Amparo ao Esporte. “Eu 
entendo as difi culdades 
fi nanceiras. Entendo 
que não é prioridade e 

concordo. Porém, [so-
bre] a Fundação de Am-
paro ao Esporte, não é 
tomada nenhuma deci-
são. Enquanto isso, eu 
coloco três mil alunos-
atletas aonde? Eu acre-
dito no potencial do 
atual presidente da FAE, 
mas não dá para aceitar 
dia 06 de março não 
ter um aluno pratican-
do futebol na cidade, 
basquetebol...”, disse o 
parlamentar.

Pretto Miranda Cabe-
leireiro (PPS) falou so-
bre a necessidade de 
revitalização do lago 
municipal, e discordou 
de Ednei Valêncio sobre 
a pescaria. “Além da te-
rapia da pesca, acredito 
também que com a cri-
se muitos deles estão lá 
buscando alimento. Na 
questão de peixe conta-
minado ou não, temos 

outros fatores. Jaboti-
cabal não tem ponto de 
diversão, o lago é quase 
uma válvula de escape. 
É uma forma de lazer”. 
Em aparte, o vereador 
Wilsinho Locutor foi so-
lidário ao pensamento 
de Pretto, “tem que sol-
tar mais peixe e deixar 
o povo pescar”. 

Pepa Servidone (PPS) 
aproveitou sua fala para 
parabenizar a PM pela 
construção da nova 
sede e falou sobre o dis-
trito industrial da cida-
de. “Tem empresas de 
Jaboticabal já no garga-
lo para ir embora. Não 
é possível que pessoas 
que comprem terreno 
no distrito industrial 
para uso de especula-
ção, esperar valorizar 
para depois vender. Aí 

temos empresários com 
quase 100 funcionários, 
empresas para instalar, 
que vão embora. Quem 
tá perdendo é o comer-
cio local, empregos...”. 
Pepa também se colo-
cou a favor da pescaria 
no lago.

Por fi m, o presiden-
te da Câmara, Dr. Edu 
Fenerich (PPS), fechou 
o Expediente ao falar 
sobre a reunião com re-
presentantes do FEJA, 
que antecedeu a ses-
são: “Eles já começaram 
a fazer isso [buscar so-
luções para a cidade] 
na legislatura anterior, 
quando foi constituí-
da a Comissão de As-
suntos Relevantes do 
Plano Diretor, depois 
transformamos em Co-
missão Permanente do 
Plano Diretor. Os verda-

deiros cidadãos colabo-
ram, não os falsos-mo-
ralistas. Vamos torcer 
para que consigamos 
juntar forças e realizar 
algo de útil para a nos-
sa cidade.” O Chefe do 
Legislativo também dis-
cordou do colega Ednei 
Valêncio. “Acho que o 
lago deve ter atividades 
multicêntricas. Aque-
le que vai lá para fazer 
bagunça tem que ser re-
tirado de lá. Não é por 
causa de um que vai 
tirar o lazer de todos. 
Sobre a Univesp, citada 
pelo vereador Beto Ari-
ki, há a possibilidade 
real de concretização 
em Jaboticabal”, con-
cluiu.

A íntegra dos discur-
sos está disponível na 
WEBTV da Câmara (tv.
camarajaboticabal.gov.
br).

TRIBUNA LIVRE – A 
sessão também contou 
com o uso da Tribuna 
Livre por Antônio Alves 
do Nascimento, com 
o tema “A polêmica da 
Dependência Química 
no Município de Jabo-
ticabal”.  Nascimento, 
que atua há mais de 
duas décadas contra a 
dependência química, 
fez um apelo aos vere-
adores e ao Poder Exe-
cutivo para que sejam 
realizas ações voltadas 
em favor daqueles que 
sofrem com as drogas.

Vereador Ednei Valêncio 

quer cumprimento de Decreto 

que proíbe a pescaria no lago.

Beto Ariki fala sobre ilumi-

nação pública, Programa Emer-

gencial de Auxílio Desemprego 

e Univesp

FAE foi assunto no pronun-

ciamento do vereador Samuel 

Cunha.

Pretto Miranda falou sobre 

pescaria no lago, transporte pú-

blico, entre outros.

Vereador Pepa Servidone usa 

a Tribuna para falar sobre espe-

culação imobiliária no distrito 

industrial, perda de empresas, 

entre outros.

Chefe do Legislativo, Dr. Edu 

Fenerich, sobre o lago munici-

pal: “deve ter atividades multi-

cêntricas”.

Jaboticabal retoma obra do anel viário
A Prefeitura de Ja-

boticabal retomou, 
na terça-feira (07), a 
construção do anel 
viário, que interligará 
as rodovias Prof. Pau-
lo Donato Castelane e 
Brigadeiro Faria Lima. 
O projeto foi dividi-
do em três etapas. 
O primeiro trecho 
terá uma extensão de 
1800 metros, inician-
do próximo à nova 
escola do SESI até o 
trevo de acesso à Ro-
dovia Prof. Paulo Do-
nato Castelane. Nesta 
etapa, o investimen-
to será de R$ 2,5 mi-
lhões. 

O anel viário terá 
12 km de pista du-
pla, com acostamen-
to nos dois sentidos 
e canteiro central. 
“Fizemos um levan-
tamento topográfi co 
em 2009 para enten-
der a necessidade do 
projeto. Infelizmente 
a obra parou, mas já 
iniciamos novamente 
para concluir o trecho 
o mais rápido possí-
vel. Vamos trabalhar 
para fi nalizar em cer-
ca de 100 dias”, in-
forma o prefeito José 
Carlos Hori.

A equipe trabalha 
na construção de cal-

çadas e drenagem 
para iniciar a marca-
ção de guias e sarje-
tas e, em seguida, o 
asfalto. Criado para 
retirar o tráfego de 
caminhões da área 
central da cidade e 

melhorar a ligação 
entre os bairros, o 
contorno também 
vai aproximar as áre-
as rural e urbana e 
interligar Jabotica-
bal aos demais mu-
nicípios da região. 

Além da população 
de Jaboticabal, cida-
des vizinhas, como 
Pitangueiras, Monte 
Alto, Taiúva, Taiaçu, 
Barrinha e Guariba, 
também serão bene-
fi ciadas.

Obra deve ser concluída em aproximadamente 100 dias
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Jaboticabal retoma obra do anel viário
Além da população 
de Jaboticabal, cida-
des vizinhas, como 
Pitangueiras, Monte 
Alto, Taiúva, Taiaçu, 
Barrinha e Guariba, 
também serão bene-

CONCURSO DE FANTASIAS INFANTÍS - CARNAVAL 
CAIA NA FOLIA – MASCAGNI 2017 

Houve novamente o tradicional Concurso de Fantasias Infantís nas Categorias: Luxo e Originalidade realizado na matinê de 28-02-2017 – 3ª 
feira de Carnaval, com recorde de 107 inscrições e entrega de medalhas participativas para todos os concorrentes. Premiações do 1º ao 6º 
lugares: troféus para 1º, 2º e 3º colocados e medalhas do 4º ao 6º lugares. Tradição mascagnina há mais de 80 anos, mantida em 2017.  Com 
a implantação de duas faixas de idades em 2016, competindo entre si os inscritos de 1 a 6 anos e de 7 a 13 anos distintamente, premiações 
novamente em dobro em 2017. As inscrições foram gratuitas, com nome completo da criança, contato e nome da fantasia no esperado con-
curso realizado às 17h30 com a divulgação dos resultados às 18h30. Emoção e alegria fechando o Carnaval 2017 em Jaboticabal. Realização: 
Chapas Bar / Mascagni. Organização: Faria Zeviani Produções Culturais 

6º Lugar Luxo 1 a 6 anos - 

Geovana Vitoria de Andrade 

Siqueira - Fantasia Bailarina - 

Nota 37,2

1º Lugar Luxo 1 a 6 anos - 

Alice Maria Berlingieri - Fanta-

sia Tinker Bell - Nota 40 - Cam-

peã Geral.

2º Lugar Luxo - 1 a 6 anos 

- Alice Gabrielle Ferreira dos 

Santos-India

3º Lugar Luxo 1 a 6 anos - 

Kamile Vitória C. Donadon - 

Abelhinha

4º Lugar Luxo - 1 a 6 anos -  

Daylan Paulo Andrade dos San-

tos - Homem de Ferro

5º Lugar 1 a 6 anos - Maria 

Victória Rodrigues - Fantasia 

Bailarina - Nota 37,2

6º Lugar Luxo 7 a 13 anos - 

Isabely Maria Pereira - Fanta-

sia Elza - Nota 34

1º Lugar Luxo 7 a 13 anos - 

Larissa Carregal Pereira - Fan-

tasia Bela Adormecida - Nota 

39,2

2º lugar Luxo 7 a 13 anos - 

Nicole Donadon Lusser Segali 

- Fantasia Caveira Mexicana - 

Nota 39

3º Lugar Luxo 7 a 13 anos 

- Caroline Frezarin Grande - 

Fantasia Bailarina - Nota 38,2

4º Lugar Luxo 1 a 7 anos - 

Rayssa Vitória Antonelli - Fan-

tasia Policial

5º Lugar Luxo 7 a 13 anos 

- Nicole de Simone - Fantasia 

Mulher Maravilha - Nota 35,8

6º Lugar Originalidade - Yas-

min Alexia Santos - Fantasia 

Bailarina - Nota 34

1º Lugar Oginalidade 1 a 6 

anos - Gabriela Guimarães Ro-

sales - Fantasia Gata-Nota 39,2

2º Lugar Originalidade 1 a 6 

anos - José Eduardo Martucci 

Gomes - Fantasia Capitão Gan-

cho - Nota 38,3

3º Lugar Originalidade 1 a 

6 anos - Barbara Apdª Martins 

Lopes - Fantasia Colombina - 

Nota 37,3

4º lugar Originalidade 1 a 6 

anos - Bento Oliveira - Fantasia 

Abóbora - Nota 37

5º Lugar Originalidade 1 a 6 

anos - Vinícius Colmaneti Gas-

pardo - Fantasia Palhaço - Nota 

36

6º Lugar Originalidade 7 a 

13 anos - Melissa Watanabe-

Fantasia Emoticos - Nota 36,1

1º Lugar Originalidade 7 a 

13 anos - Sofi a Cheli Francisca-

to - Fantasia Mulher Maravilha 

- Nota 39,5

2º lugar Originalidade 7 a 13 

anos - Vitor Hugo Pfaifer No-

gueira - Fantasia Policial - Nota 

38,2

3º Lugar Originalidade 7 a 

13 anos - Graziela Fonseca dos 

Santos - Fantasia Deusa Egip-

cia - Nota 37,6

4º Lugar Originalidade 7 a 13 

anos - Camila Mota - Fantasia 

Odalisca - Nota 36,9

5º Lugar Originalidade 7 a 

13 anos - Thainá Rayra de Pon-

te - Fantasia Minie - Nota 36,8
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CULTURA

Versos de Rodeio 
tirado do livro  
“Bala de Prata & 
Amigos - Trovas de 
Rodeio”

Pé na Tábua traz sapateado para Jaboticabal

No domingo, dia 12/03, 
a Concha Acústica de Ja-
boticabal recebe o espe-
táculo Em Tempo, da cia. 
ribeirão-pretana Pé na Tá-
bua de Sapateado. Além da 
apresentação gratuita, inte-
ressados em aprender mais 
sobre o sapateado poderão 
participar de uma oficina 
gratuita com a Cia. na Esco-
la de Artes Prof. Francisco 
Berlingieri Marino. 

A programação faz parte 
de uma rota de 7 cidades 

Espetáculo Em Tempo acontece no próximo domingo (12) na Concha Acústica

da região com investimen-
tos do PROAC - Programa 
de Ação Cultural do Esta-
do de São Paulo. O espetá-
culo Em Tempo começa às 
19h na Concha Acústica, 
localizada na Rua Maestro 
Grossi, 48. Já a oficina de 
sapateado começa às 15h 
na Escola de Artes Prof. 
Francisco Berlingieri Mari-
no, localizada na Rua Miza-
el de Campos, 202 (Reserva 
de vagas no oficinasapatea-
do@gmail.com).

“O Departamento de Cul-
tura tem o prazer de ofere-
cer um grande espetáculo. 
Em TEMPO é um trabalho 
contemporâneo que propõe 
borrar fronteiras entre dan-
ça, música e teatro. O espe-
táculo pretende remontar 
a linguagem do sapateado, 
atravessando bordas tem-
porais e estilos musicais”, 
afirma o diretor de Cultura 
José Mário de Oliveira.

A pesquisa nasceu da per-
formance duo-experimental 
“O Tempo Canta”, em que 
voz e sapateado dialoga-
vam no tempo e espaço. A 
Cia. Pé na Tábua tem como 
maior objetivo a difusão do 
sapateado feito no Brasil. 
Através de uma linguagem 
contemporânea, pretende 
atingir não apenas sapatea-
dores, mas qualquer pessoa 
que esteja interessada nas 
artes cênicas.

“Durante a circulação de 
outros espetáculos da Cia. 
em cidades pequenas, nota-
mos a grande quantidade de 
pessoas que nunca haviam 
visto sapateado”, conta a 

diretora da Pé Na Tábua, 
Renata Defina. Já tendo 
participado de festivais 
nos EUA e Europa, a sapa-
teadora explica a importân-
cia do apoio do PROAC para 
a realização da circulação 
do espetáculo Em Tempo. 
“Pouquíssimas Cias. de Sa-
pateado circulam devido às 
necessidades técnicas que 
essa dança exige. Através 
deste edital teremos condi-
ções de promover a difusão 
do sapateado”, afirma.

”EM TEMPO” parte de 
questionamentos acerca 
do tempo como: Vivemos 
mais em relação ao passa-
do e futuro do que ao pre-
sente? Vivemos em tempo 
de tranquilidade e reflexão 
ou de ansiedade e correria 
extrema? Preenchemos ou 
dividimos nosso tempo? 
O que cabe dentro de um 
mesmo compasso? Vivemos 
em tempo de semibreves 
ou semicolcheias? A partir 
de tais perguntas o espe-
táculo pretende envolver o 
público com dança, música 
e teatro.

CÂMARA MUNICIPAL DE JABOTICABAL

ESTADO DE SÃO PAULO

PORTARIA – Nº 19, DE 08 DE MARÇO DE 2017 – CONCE-

DE 15 (quinze) dias de férias em gozo, no período de 13/03/2017 a 

27/03/2017, ao servidor BRUNO VINICIUS DA SILVA PINTO.

Autor: Bala de Prata

Já fi z ela feliz em cima 

do meu colchão.

Deixava ela louca e sem 

respiração.

Ofegando de tanta ten-

tação.

Depois de uma boba dis-

cussão 

Ela foi embora deixando 

muita solidão!!!
Ooo, vichiii, vichiii, vi-

chee!!!

Histórias de superação marcam Sessão 
Solene do Dia Internacional da Mulher 

A Sessão Solene, que 
lotou a galeria do Plená-
rio da Casa, contou com 
histórias que, apesar de 
tão diferentes, guardam 
semelhanças: determina-
ção e superação.

A saudação das home-
nageadas fi cou por conta 
da vereadora Dona Cidi-
nha, única representante 
feminina na Legislatura 
2017-2020 da Câmara. 
Em seu discurso, a par-
lamentar falou da busca 
pela igualdade de gênero, 
da responsabilidade da 
mulher diante do lar, fi -
lhos e família e da repre-
sentatividade feminina 
no Legislativo. “Cada mu-
lher, cidadã eleita, possui 
um importante papel, que 
não signifi ca apenas lutar 
pelos direitos como mu-
lher, mas sim, a lutar por 
uma sociedade mais jus-
ta... Homens e mulheres 
sempre saem vencedores 
em nome da dignidade”, 
discursou. 

Entre Marias, Apareci-
das, Teresinhas... cada 
homenageada da noite foi 
sendo apresentada uma a 
uma. Ao lado do vereador 
responsável pela indica-
ção de seus nomes, elas 
foram ouvindo suas pró-
prias histórias. E nesse 
resgate da memória, en-
tre alegrias e tristezas, foi 
difícil conter as lágrimas, 
como aconteceu com Ma-
ria Mendes Barroso.

Mulheres que tiveram 
que batalhar para con-
quistar sua profi ssão, 
criar os fi lhos, derrotar 
preconceitos e obstácu-
los dos mais variados, 
como passar a cuidar so-
zinha da família após a 
perda do marido, como 
Dinah Talarico Sesso; ou 
a vencer a fome, como 
aconteceu com Dona 
Francisca Diogo da Silva, 
órfã de pai e mãe aos 8 
anos e que chegou a co-
mer alimentos retirados 
de lavagem para porcos; 
ou ainda a se reinventar, 
como Jéssica Moreira Fer-
reira, que fi cou paraplé-
gica após um acidente 
automobilístico e hoje 
desponta como promessa 
nacional no paraciclismo. 
A superação vivenciada 

A Câmara Municipal de Jaboticabal homenageou, na noite de quarta-
feira (08/03), 26 mulheres em alusão ao Dia Internacional da Mulher

por elas, com toda digni-
dade, resultou em orgu-
lho, estampado no rosto 
de familiares e amigos 
que acompanharam as 
homenagens.

 DISCURSOS – Repre-
sentando as homenage-
adas, Rita de Cássia Da-
lalana D’Amico fez o uso 
da palavra e relembrou a 
história que marca o dia 
8 de março como Dia In-
ternacional da Mulher, 
bem como as conquistas 
femininas. “Pesquisas 
mostram que atualmen-
te em torno de 42% dos 
lares brasileiros são sus-
tentados por mulheres. É 
uma longa estrada! Des-
frutamos de liberdade 
relativa alcançada por 
mulheres guerreiras que 
muito lutaram, para que 
hoje tenhamos alguns 
direitos outrora impen-
sáveis... Somos sufi cien-
temente sábias para nos 
calarmos e lutarmos no 
momento certo. Nossos 
corações sabem dar amor 
e aconchego. Peço a Deus 
que abençoe a todas as 
mulheres desta nação e 
do mundo. Continuemos 
nossa luta, pois dela virá 
a obra que nos tornará 
imortais”.

O Bispo Diocesano de 
Jaboticabal, Dom Edu-
ardo Pinheiro da Silva, 
também ocupou a tribuna 
para enaltecer a mulher. 
“Nós somos o que somos 
também em grande par-

te por causa das mulhe-
res. Quantas mulheres 
passaram em nossa vida, 
passam em nossa vida, 
e algumas delas deter-
minando nosso caráter, 
nossa postura, nossa 
fala, nossos valores. Vo-
cês queridas mulheres, 
nos educam de diversas 
maneiras, com seu sor-
riso, com a força, com 
a determinação, com a 
persistência, com o sa-
crifício, com o silêncio, 
com o amor, com a ter-
nura, com a beleza... A 
mulher é tão importante 
para a humanidade que 
até Deus quis nascer de 
uma mulher, e hoje eu 
agradeço a presença de 
Maria na vida de Jesus, e 
por ela, Jesus pôde rea-
lizar a obra do Pai, dei-
xando esse legado que 
transforma a criatura 
humana e a história toda 
da humanidade”.

Ao ocupar a tribuna, 
por sua vez, o prefeito 
municipal, José Carlos 
Hori, parabenizou a es-
posa, que se recupera de 
uma pneumonia, lembrou 
da mãe, falecida há sete 
meses, e felicitou as ho-
menageadas. “Eu quero 
deixar aqui a minha gra-
tidão, o meu carinho a to-
das as mulheres da nos-
sa cidade. Deus abençoe 
a todas, vocês merecem 
muito”.

Apesar do dia servir de 

comemoração pelas con-
quistas já alcançadas por 
elas, o presidente da Câ-
mara de Jaboticabal, Dr. 
Edu Fenerich, chamou a 
atenção para a violência 
ainda amplamente sofri-
da pelo sexo feminino 
ao citar uma pesquisa do 
DataFolha, encomendada 
pelo Fórum Brasileiro de 
Segurança Pública. “Ain-
da há um longo caminho 
a se percorrer quando o 
assunto é respeito, digni-
dade e igualdade.... 37% 
dos entrevistados [na 
pesquisa Datafolha] pre-
senciaram mulheres da 
vizinhança sendo ame-
açadas por companhei-
ros ou ex-companheiros 
e 37% viram mulheres 
sendo agredidas por ho-
mens... Encerro dese-
jando viver em uma so-
ciedade onde homens e 
mulheres tenham seus 
direitos preservados 
igualitariamente. Um 
projeto político e social 
democrático deve tratar 
das desigualdades, dis-
criminações e, princi-
palmente, das violências 
contra as mulheres, de 
forma séria”, fi nalizou o 
chefe do Legislativo.

A íntegra da sessão está 
disponível na WEBTV da 
Câmara (tv.camarajaboti-
cabal.sp.gov.br) e a gale-
ria de fotos no Facebook 
(www.facebook.com/Ca-
maraJaboticabal)

equipes participantes do 
Torneio 1º de Maio par-
ticiparam do Congresso 
Técnico para conhecer 
detalhes do regulamen-
to e acompanhar a for-
mação das chaves. A 
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fi z ela feliz em cima 

e sem 

ten-

dis-

deixando 

vi-

Congresso Técnico de! ne diretrizes do 
Torneio 1º de Maio

Representantes das 
equipes participantes do 
Torneio 1º de Maio par-
ticiparam do Congresso 
Técnico para conhecer 
detalhes do regulamen-
to e acompanhar a for-
mação das chaves. A 

abertura acontece em 9 
de abril, com jogos nos 
campos do Jardim das 
Rosas e Amadeu Lessi 
(Sorocabano).

“Após a entrega de do-
cumentos, na noite de 
terça-feira (7), todos os 

representantes acompa-
nharam a formação das 
chaves. Serão tempos 
de 20 minutos e a gran-
de final acontece em 1º 
de Maio, data que marca 
o Dia do Trabalho”, afir-
ma o diretor do Departa-

GAZETA ESPORTES

Encontro celebra a participação feminina na 
Capoeira

Mais de 70 mulheres 
participaram do 1º Encon-
tro Feminino de Capoeira 
“Mulher que tem Dendê”, 
realizado no último dia 5 
de março, no Ginásio de 
Esportes “Edno Pereira dos 
Santos” (Jatubá).

Realizado pela Associa-
ção Cultural de Capoeira 
Ginga que Educa, com apoio 
da ONG Amor Solidário, o 
encontro trouxe para Jabo-
ticabal as Mestras Diane e 
Leda do Grupo de Capoei-
ra Pau Pereira, de Bauru-SP, 

que ministraram vivência 
de Capoeira, além de com-
partilharem suas trajetórias 
dentro dessa modalidade 
cultural, educacional e es-
portiva, falaram sobre o pa-
pel da mulher no cenário da 
Capoeira e sua importância.

O Encontro contou com 
a presença de 70 mulheres 
de diferentes faixas etárias, 
desde alunas iniciantes à 
Mestras, vindas de várias 
cidades do Estado de São 
Paulo, entre elas Araçatuba, 
Bauru, Barra Bonita, Bar-

retos, Bebedouro, Marília, 
Pontal, Pitangueiras e São 
Carlos.

O evento foi também 
uma forma de homenagear 
as mulheres capoeiristas 
no mês em que se cele-
bra o dia Internacional Da 
Mulher, comemorado anu-
almente em 08 de março. 
“Uma ação inédita que mo-
vimentou o domingo de 
muitas mulheres amantes 
da capoeira. Que eventos 
como esse sejam realiza-
dos mais vezes em nossa 

Primeira rodada acontece em 9 de abril; 
17 equipes participam da competição

mento de Esporte e La-
zer, José Luís Moiteiro.

Acompanhe abaixo a 
tabela da primeira ro-
dada do Torneio 1º de 
Maio:

Jardim das Rosas:
Oxiquímica A x Comer-

ciários
Martins Cruz x Oxiquí-

mica B
Uzinas Chimicas (UCB) 

x Professores
Benedito Tobaci x Mas-

sas Alimentícias 
Amadeu Lessi:
Correios x Coplana
Arca x Prefeitura
CCM A x Auto Peças
CCM B x Total Health
A equipe da Biofarm fi-

cou no chapéu e estreia 
no dia 23 de abril.

Mulheres de toda região mostraram a importância da capoeira 
perante a sociedade

cidade”, afi rma o diretor 
de Cultura José Mário de 
Oliveira. 

“O evento foi de extrema 
importância para agregar 
ainda mais valor à presen-
ça feminina dentro da Ca-
poeira, fortalecer a cultura 
em Jaboticabal, e incentivar 
as cidades vizinhas a pro-
moverem encontros como 
esse, para que haja cada 
vez mais o crescimento e 
valorização da mulher e 
também da Capoeira”, ex-
plica a Estagiária Rita Oli-
veira, que juntamente com 
o Contramestre Flávio Luz, 
idealizou e organizou o 
evento.

Devido às proporções e 
ao alcance pretendido, o 
encontro veio sendo pla-
nejado há mais de um ano, 
e seu principal objetivo é 
quebrar barreiras que ainda 
permeiam a mulher dentro 
e fora da Capoeira, paralelo 
a isso, agregar força à parti-
cipação feminina nos even-
tos de Capoeira.

“Em grande parte dos 
eventos realizados, a par-
ticipação dos homens sem-
pre ganha mais destaque, 
fato que acaba por afastar 
as mulheres da Capoeira”, 
observa Rita Oliveira.

Taça EPTV de Futsal: Jaboticabal estreia dia 16 
contra Vista Alegre do Alto

Vista Alegre do Alto é o 
primeiro adversário de Ja-
boticabal na Taça EPTV de 
Futsal. De olho em mais um 
título, a equipe local, for-
mada principalmente por 
jovens talentos da cidade, 
treina duro sob o comando 

Acreditando nas pratas da casa, Jaboticabal começa preparação de 
olho em mais um título do mais charmoso torneio regional

do técnico Poto. 
“Jaboticabal sempre fez 

boas participações na Taça 
EPTV de Futsal. Tenho cer-
teza que dessa vez não será 
diferente. A base do time é 
formada por nossos jovens 
que treinaram nas nossas 

escolinhas, tem tudo para 
representar muito bem o 
nome de nossa cidade na 
competição”, afi rma o pre-
feito José Carlos Hori.

O diretor do Departamen-
to de Esporte e Lazer, José 
Luiz Moiteiro, informa que 

o primeiro jogo da equipe 
em casa acontece no dia 27 
de março. “Estreamos fora 
de nossa cidade, mas espe-
ro ver o nosso ginásio cheio 
em 27 de março, no jogo 
contra Taquaral. A entrada 
será gratuita”.

ONG SOS promove Jantar 
Dançante Italiano em Jaboticabal

Está chegando o dia 
para a primeira turma do 
curso de Culinária Italia-
na, da ONG SOS (Serviço 
de Obras Sociais), colocar 
a mão na massa. Eles serão 
os grandes responsáveis 
por produzir o cardápio 
do Jantar Italiano Dançan-
te, que será realizado dia 
25 de março, às 20h, na 
Associação Nipo Brasileira 
de Jaboticabal.

O preparo será feito em 
parceria com a La Cheff e-
ria, de Ribeirão Preto, e 
contará com a supervisão 
do chef e professor Dou-
glas Guimarães. No car-
dápio estarão presentes 
pratos tradicionais como 
Fettucini, Polenta e Ron-
delle, além do delicioso 
Risoto do Chef. Couvert, 
entradas e sobremesa tam-
bém serão servidos. Os re-
cursos arrecadados ajuda-
rão a entidade a arcar com 
despesas e continuar suas 
atividades.

“A ONG promoveu em 
fevereiro o curso de Culi-
nária Italiana para 15 pes-
soas com o objetivo de 

Cardápio será preparado por alunos de curso 

transmitir conhecimento 
sobre o tema e capacitá-los 
profi ssionalmente. Acredi-
to que a gastronomia tem 
despertado o interesse e 
ganhado cada vez mais es-
paço no dia a dia das pes-
soas. Tenho certeza que 
todos que participaram 
saíram muito satisfeitos”, 
disse o presidente da ONG 
SOS, José Roberto de Simo-
ne.

Segundo ele, o jantar é 
uma oportunidade para 
os alunos colocarem em 
prática os ensinamentos 
e vivenciarem a rotina de 
um restaurante. “Será uma 
grande prova e tenho cer-
teza que o chef Douglas, 
com sua experiência e ha-
bilidade, gerenciará tudo 
muito bem”, afi rmou.

O ingresso individu-
al para o jantar custa R$ 
70. Todo o cardápio está 
incluso no valor, exceto 
bebidas. A entrada está 
sendo vendida na sede da 
ONG, na Avenida Duque de 
Caxias, 1466, bairro Soro-
cabano. O telefone de con-
tato é o (16) 3203-9682.

É modelo fotográfi co, fi lha de Ivonete de Jesus Santo e Aguinal-
do Neri. Com seus cinco anos de idade, começou a carreira aos dois 
anos, fotografando para Lojas Certeza e Baby. Aos quatros anos veio 
seu primeiro desfi le pela loja Star Fashion Kinde. Depois dessas opor-
tunidades não parou mais, com seu jeito encantador. Fêz fotos e ví-
deos para a loja Marshmallow. Agora é agenciada em Ribeirão Preto 
(O Armário de Sophie), faz diversos eventos e desfi les. Participou de 
diversos eventos de desfi le na Donna Rosinha da DONNARÔ. Em 
São Paulo, é integrante da agência Andréa Magnani. Em Monte Alto 
é agenciada por João Elainé, onde já teve participações no Programa 
“FORMA E DESIGN, com FABINHO SAID” exibido pelo SBT de 
Ribeirão Preto. VITÓRIA NERI é encantadora, pois por onde passa, 
cativa as pessoas com sua simpatia e sorriso, registrando assim, a 
beleza das passarelas.

DOAÇÃO DE ROUPAS
Dia 19 de março, às 10h30, na Igreja “ESTA OBRA 

DO SENHOR”, estará distribuindo gratuitamente rou-
pas de pouquíssimo uso, em ótimo estado de conserva-
ção. As pessoas interessadas, deverão levar sacolas, para 
obter a doação. Local: Avenida Major Novaes, 1.713 
(ANTIGO SALÃO DA MIRTE), Bairro Sorocabano.

VITÓRIA SANTO NERI
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NO. 
CIAL P
TALENTO DAS PIANIS-
TAS DE JABOTICABAL, 
teve 
emoções 
março, 
seguintes 
ções:

PIANIST

RI
nha Gonzaga

(Walquiria e Cecilia jun-
tas)

Noites 
do 
amor de Joao Donato

Inajara 
graduada 
Universidade 
lo 
jazz 
Tatuí, instrumento piano. 
Atualmente 
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Dia Internacional da Mulher no Jaboticabal Shopping 
MULHERES AO PIA-

NO. UMA NOITE ESPE-
CIAL PARA APRECIAR O 
TALENTO DAS PIANIS-
TAS DE JABOTICABAL, 
teve lugar com muitas 
emoções no dia 09 de 
março, às 20h, com as 
seguintes apresenta-
ções:

MÚSICAS / MINI CV 
PIANISTAS

1. WALQUIRIA BORSA-
RI - Abre alas – de Chiqui-
nha Gonzaga

Qui Vive – de W Gaenz 
(Walquiria e Cecilia jun-
tas)

2. CECILIA TUCCI - 
Noites cariocas de Jacob 
do Bandolin OU Verbos do 
amor de Joao Donato

3. INAJARA PAIVA - 
Inajara Paiva, pianista 
graduada em música pela 
Universidade de São Pau-
lo – USP. Estudou MPB, 
jazz no conservatório de 
Tatuí, instrumento piano. 
Atualmente foi convidada 

a desenvolver um traba-
lho de piano em grupo na 
Escola Municipal de Ou-
rinhos (SP) EMMAC, jun-
tamente com o diretor e 
professor Paulo Flores. 
Em Jaboticabal, vem de-
senvolvendo um trabalho 
com alunos particulares, 
que se apresentam em re-
citais anualmente. 

“Beatriz” de Chico Buar-
que e Edu Lobo

“Choro 7 “ de Cesar Ma-
riano 

4. MELISSA TRAVAINI 
- Musicista, compositora, 
atualmente ministra aulas 
de Música no Zappa Insti-
tuto Musical e de Artes, 
no Colégio Santo André e 
na ABCDown; regente do 
coral ArtMelodia da Esco-
la de Arte e do coral Vet 
Vozes, da UCB. 

Poème pour Soleil e 
Tango por mi amore (as 
duas músicas são compo-
sições próprias).

5. SILVIA HELENA 

BRENDOLAN GERBASI - 
Iniciou o aprendizado de 
piano aos 7 anos e fi nali-
zou aos 16 anos. Durante 
esses anos a persistên-
cia de sua mãe, D. Otilia 
e de sua professora, D. 
Sarita foram fundamen-
tais. Hoje a música, mais 
especifi camente o piano 
faz parte de um de seus 
mais cultivados hobbies 
e é fonte de imensa satis-
fação.

ADIOS NONINO - Astor 
Piazzolla

6. MIRELLA GERBASI - 
Estudou dos 7 aos 14 anos 
com a professora Márcia 
Monti Varandas e depois 
mais 2 anos de música 
popular com o Professor 
Matassa.

LIBERTANGO - Astor Pia-
zzolla (Silvia e a Mirella)

Nascente – Guilherme 
Arantes

7. LARA FERRAZ E 
ANDRÉ ASSIS

Lara Ferraz - cantora e 
atriz

Graduada em música 
pela Universidade de São 
Paulo (USP) e formação 
cênica pela Casa das Ar-
tes de Laranjeiras (RJ), di-
vide seus projetos entre 
atuações dentro do tea-
tro musical e composição 
musical de seus trabalhos 
autorais.  

André Assis - pianista
Graduado pela Univer-

sidade Federal de São Car-

los (UFSCAR). Atualmente 
estuda piano na Escola de 
Artes de Jaboticabal com 
o professor Tiago Lincoln 
e é integrante de diversos 
projetos musicais, dentre 
eles, Saci Voador e Wi-
nehouse Band.

VAI PASSAR AS MÚSICAS 
NA HORA

8. ROGÉRIA MACHA-
DO - Formada em Piano 
pelo Conservatório Musi-
cal Santa Cecilia de Jabo-
ticabal e Habilitação em 
Música pela USP Ribeirão 
Preto.

Ponteio de Edu Lobo
9. LETICIA BRITO - Le-

ticia Brito é um talento 
musical nato e precoce. 
Começou a estudar músi-
ca com o Prof Junior Bar-
bosa, Flauta Doce aos 6 
anos de idade e aos 7 anos 
já tocava Flauta Transver-

sal na Banda Shalom e no 
projeto Gurí. Hoje aos 10 
anos toca Flauta Trans-
versal e Saxofone na Ban-
da Shalom da igreja.

Músicas que irá apre-
sentar ao lado da Rogeria:

Lua Branca (Chiquinha 
Gonzaga) e Aquarela (To-
quinho)

10. MONICA HUNGA-
RO BELLODI - Toca piano 
desde os 7 anos de idade, 
estudou música clássica 
e se formou no Conser-
vatório de Taquaritinga. 
Nunca exerceu a profi s-
são dando aulas de pia-
no, mas sempre que tem 
um tempinho adora tocar. 
Uma frase “Nunca estou 
longe do piano, me alegra 
quando estou triste”.

Let me try again- Frank 
Sinatra

Encontros e despedidas 

- Milton Nascimento
11. VANESSA COSTA 

- Relações Públicas, atu-
almente trabalhando com 
Decoração e Organização. 
Casada, pianista desde os 
10 anos de idade.

Someone Like You (Ade-
le)

Could It Be Magic (Barry 
Manilow)

12.CLARISSA MATEUS 
no piano, COM AS FILHAS 
HELOÍSA no clarinete e 
EDUARDA no violoncelo

Clarissa autodidata do 
piano, toca na Igreja Pres-
biteriana e é dentista.

9ª Sinfonia de Beetho-
ven

Castelo Forte de Manti-
nho Lutero

ENCERRAMENTO JU-
NIOR BARBOSA NO SAX 
TOCANDO ONLY HOPE DE 
MENDY MOORE

A SOSLAR nasceu de um 
sonho de seu fundador Flá-
vio Francisco de Oliveira, 
que cresceu no ramo de 
materiais de construções, 
trabalhando desde criança 
com seu pai, na cidade de 
Graça. Flávio queria ter sua 
própria empresa e vei para 
jaboticabal para iniciar seu 
próprio negócio, pois não 
imaginava fazer concor-
rencia com seu próprio pai. 
Fundou aqui sua própria 
empresa sempre com uma 
fi losofi a: “Construir não é 
apenas edifi car, mas tam-
bém servir a comunidade”.

A empresa SSLar come-
çou na Av. Major Novaes, 
lugar muito abençoado, 
que lhe deu o respalbo para 
crescer e construir uma 
rede de contatos, fi cando lá 
por 10 anos ajudando sua 
clientela, amigos e sempre 
servindo todos com muito 
profi ssionalismo.

Em 2015 pensando em 
melhorar e crescer, mudou-
se para seu prédio próprio 
na Rua São Sebastião, 904, 
onde poderia almentar a 
quantidade de intens co-
mercializados.

A SOSLar é uma empresa 
genuinamente Jaboticaba-
lense, pois foi criada e pro-

jetada aqui nesta cidade, 
tendo como visão abertu-
ras de franquias levando o 
nome de nossa cidade para 
onde ela for.

Alem da empresa ser um 
SOS para seu lar, atendemos 
industrias, agronegócios e 
o comércio, aqui você en-
contar de tudo de materiais 
elétrios, hidráulicos, pintu-
ra, utilidades domésticas, 
máquinas, cimentos, arga-
massas e principalmente 

muita vontade de atender 
bem.

A equipe SOSLar agrade-
ce as pessoas que sempre 
a prestigiam fazendo parte 
da construção de sua his-
tória e convida aqueles que 
ainda não a visitaram a fa-
zer parte de seu futuro.

Agradecemos a receptivi-
dade e o carinho da popula-
ção jaboticabalense. 

Nosso grande prazer é 
servir a sua família 

Empresa em Destaque
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Prefeitura ! naliza “limpeza bruta” de Jaboticabal

O prefeito José Car-
los Hori está acom-
panhando a operação 
“Cidade Linda é Cida-
de Limpa”, iniciada 
em janeiro. Após 60 
dias de muito traba-
lho, a megaoperação 
fi nalizou a limpeza 
“grossa”, com a reti-
rada de matos altos, 
galhos e lixos espa-
lhados pela cidade. 
Várias equipes con-
tinuam na rua para, 
nesta fase, fi nalizar o 
trabalho cuidando de 
cada detalhe.

Jaboticabal estava 
abandonada há vários 
meses. “Era triste ver 
nossa ‘casa’ tão suja. 

Estabelecemos metas 
claras à equipe, que 
tem 100 dias para lim-
par, organizar, tapar 
buracos. Viemos para 
cuidar, não apenas 
das pessoas, mas das 
ruas, avenidas, praças 
e espaços públicos. 
Finalizamos a limpe-
za mais grossa e, ago-
ra, a equipe volta para 
a limpeza ‘fi na’, ou 
seja, a varrição mais 
detalhada, pintura de 
guias e sarjetas. Va-
mos deixar novamen-
te Jaboticabal como 
a população merece”, 
reafi rma Hori.

Várias roçadeiras, 
tratores e muitos ser-

vidores trabalharam 
em todos os bairros. 
O prefeito José Carlos 
Hori pilotou cerca de 
60 pessoas e 21 veí-
culos, entre tratores, 
caminhões, carros 
de apoio, pá carrega-
deiras e caminhões 
de lixo. A equipe tra-
balhou na poda do 
mato, roçamento dos 
canteiros e recolhi-
mento de todo resto 
gerado pela operação. 

Terrenos – A prefei-
tura também orien-
tou os proprietários 
sobre a limpeza e a 
construção de mu-
retas e calçadas nos 
terrenos particula-

res. Após notifi cação 
e prazo, a prefeitura 
começou a limpar os 
lotes, na segunda-
feira (06), e multar os 
proprietários que não 

limparam seus terre-
nos. “Manter a cidade 
limpa é um dever da 
prefeitura e de toda 
a população. É o tra-
balho de uma grande 

equipe”, fi naliza Hori.
O trabalho conti-

nua nas próximas 
semanas. Mais infor-
mações pelo telefone 
(16) 3209-4100.

Pente fi no já começou para deixar a cidade ainda melhor; Hori estabeleceu metas à sua equipe

Operação tapa-buraco já atinge 40% da cidade

A Secretaria de 
Obras e Serviços Pú-
blicos retomou a ope-
ração tapa-buraco 
com força total na 
quarta-feira (08). O 
prefeito José Carlos 
Hori acompanhou o 
início dos trabalhos, 
que seguem até o mês 
que vem. Cerca de 
40% das vias de Jabo-
ticabal já foram recu-
peradas. 

As equipes da Pre-
feitura trabalham 
desde os primeiros 
dias do ano para ta-
par os buracos de to-
dos os bairros de Ja-
boticabal. “Estamos 
com dezenas de fun-
cionários na rua. Li-
citamos a compra de 
mais massa asfáltica 
no mês passado para 
terminar de tapar os 
buracos em cerca de 

Meta é concluir operação em 40 dias; iniciativa pertence ao projeto Cidade Linda é Cidade Limpa

40 dias. Nosso asfalto 
estava muito danifi ca-
do e, após essa força 
tarefa, vamos cuidar 
melhor da nossa ma-
lha, trazendo segu-
rança para motoristas 
e pedestres”, fi naliza 
Hori.

Cidade Linda é Ci-
dade Limpa - Várias 
roçadeiras, tratores 
e muitos servido-
res trabalharam em 

todos os bairros. O 
prefeito José Car-
los Hori pilota cerca 
de 60 pessoas e 21 
veículos, entre tra-
tores, caminhões, 
carros de apoio, pá 
carregadeiras e ca-
minhões de lixo. A 
equipe trabalha na 
poda do mato, roça-
mento dos canteiros 
e operação tapa-bu-
racos. 

Hori busca projetos para Jaboticabal em São Paulo

O prefeito José Car-
los Hori e o vereador 
Daniel Rodrigues fo-
ram à São Paulo conhe-
cer de perto o projeto 
do deputado estadual 
Marcos Zerbini. O en-
contro aconteceu na 
terça-feira (07), na As-
sembleia Legislativa do 
Estado de São Paulo.

O assessor Eliel Fa-
rias Vieira também par-
ticipou da audiência, 
que confi rmou uma 
agenda das autorida-
des em Jaboticabal, no 
início de abril, quando 
será apresentado mais 
detalhes do projeto. 

Meio Ambiente e 
educação – Em feve-

reiro, o prefeito tam-
bém buscou verbas 
para alavancar proje-
tos em diversos se-
tores, como educa-
ção, meio ambiente 
e trânsito. Hori par-
ticipou de reuniões 
com deputados e re-
presentantes dos go-
vernos Federal e do 
Estado de São Paulo. 
Desta vez, o prefeito 
discutiu a criação de 
um ecoponto, cursos 
técnicos (ETEC), a im-
plantação de um tri-
turador de galhos no 
aterro sanitário e um 
local para atendimen-
to rápido – um “pou-
patempo” - no Depar-

tamento Estadual de 
Trânsito de São Paulo 
(Detran).  

Asfalto e drenagem 
– No começo de fe-
vereiro, Hori já havia 
viajado à Brasília. O 
prefeito foi aos mi-
nistérios da Educa-
ção, de Cidades e de 
Cultura e visitou de-
partamentos federais 
em busca de verbas 
para recapeamento 
asfáltico, drenagem 
e canalização de uma 
parte dos córregos 
Cerradinho e Jaboti-
cabal; drenagem de 
alguns bairros da ci-
dade e projetos de 
tecnologia. 

Abastecimento de 
água - Em reunião 
com o secretário Na-
cional de Saneamento 
Ambiental, Alceu Se-
gamarchi Junior, em 

fevereiro, em Brasília, 
Hori também mostrou 
a importância de três 
projetos para o sanea-
mento básico – perfu-
ração de poços, de re-

servatórios e obras na 
ETA (Estação de Trata-
mento de Água), para 
solucionar problemas 
de abastecimento de 
água de Jaboticabal. 

Autoridades apresentam detalhes no mês que vem

Jaboticabal recebe R$ 1,5 milhão para construção 
da sede para a Polícia Militar

Aconteceu na quin- ta-feira (2), a assina- tura do contrato para 

início das obras da 
nova sede da Polícia 
Militar de Jaboticabal. 
O novo prédio fi cará 
localizado no Jardim 
Morumbi, ao lado do 
Corpo de Bombeiros, 
em uma área doada 
pela Prefeitura Muni-
cipal em 2005.

“Jaboticabal cresceu 
e precisa de uma nova 
sede da Polícia Militar. 
O prédio atual tem 
mais de 30 anos de 
uso e não dispõe do 
espaço físico necessá-
rio para as atividades 

diárias. Agradeço ao 
governador Geraldo 
Alckmin pelo empe-
nho em liberar esses 
recursos para nossa 
cidade”, afi rma o pre-
feito José Carlos Hori.

O prefeito José Car-
los Hori foi represen-
tado na reunião pelo 
seu vice, Vitório de 
Simoni. “A constru-
ção é muito impor-
tante para a seguran-
ça pública da cidade. 
Com maior estrutura 
de trabalho para a Po-
lícia Militar, em uma 

área doada pelo pre-
feito Hori, em 2005, 
e que terá a honra de 
participar da inau-
guração dessa nova 
sede”, fi naliza Vitório.

O projeto – Com 
previsão de entrega 
em seis meses, o or-
çamento total do pro-
jeto será de R$ 1,5 
milhão. A nova sede 
terá 1700 metros² de 
área construída, com 
alojamento, anfi te-
atro, salas de aula e 
toda estrutura admi-
nistrativa.

Terreno foi doado pelo prefeito Hori, em 2005; projeto prevê investimento de R$ 1,5 milhão do Governo Estadual
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O trabalho conti-
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infor-
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Operação tapa-buraco já atinge 40% da cidade

todos os bairros. O 
prefeito José Car-
los Hori pilota cerca 
de 60 pessoas e 21 
veículos, entre tra-
tores, caminhões, 
carros de apoio, pá 
carregadeiras e ca-
minhões de lixo. A 
equipe trabalha na 
poda do mato, roça-
mento dos canteiros 
e operação tapa-bu-

Hori busca projetos para Jaboticabal em São Paulo

servatórios e obras na 
ETA (Estação de Trata-
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CCI realiza programação especial em comemoração 
ao Dia Internacional da Mulher

O Fundo Social orga-
nizou, na quinta-feira 
(9), uma programação 
especial em comemo-
ração ao Dia Interna-
cional da Mulher. Os 
frequentadores tive-
ram acesso a testes de 
glicemia, aferição de 
pressão, massagem re-
laxante e maquiagem.

Aferição de pressão, massagem relaxante, maquiagem e testes de glicemia foram 
alguns dos serviços oferecidos aos frequentadores

As datas serão 
comemoradas com 
tudo que eles merecem. 
Aproveito para agradecer 
a Unimed, Senac e Nenu’s 
Perfumaria pelo apoio 
incondicional ao evento

Todo zelo é neces-
sário para garantir o 
bem-estar de nossos 
idosos. “As datas se-
rão comemoradas com 
tudo que eles merecem. 
Aproveito para agrade-
cer a Unimed, Senac e 
Nenu’s Perfumaria pelo 
apoio incondicional ao 
evento”, ressalta a pri-
meira-dama Adriana 
Hori.

Além dos serviços, 
também foi dia do tra-
dicional baile da tarde. 
“Unimos importantes 
serviços ao lazer que 
semanalmente é ofere-

cido. É recompensador 
ver o entusiamo que 
participam das ativi-
dades, motivando a 
procurar sempre fazer 
algo a mais”, afi rma a 
diretora do Centro de 
Convivência do Idoso, 
Renata de Paula.

Pessoas com mais de 
60 anos podem partici-
par das atividades do 
Centro de Convivência 
do Idoso. Basta procu-
rar a secretaria com os 
documentos pessoais. 
Para mais informações, 
o telefone de contato é 
(16) 3203-6991.

Prefeitura de Jaboticabal negocia dívida com 
fornecedores e mantém serviços à população

Para garantir o anda-
mento dos serviços bá-
sicos, o prefeito José 
Carlos Hori determinou 
a quitação da dívida 
- restos a pagar - dos 
anos de 2014, 2015 e 
2016. A Prefeitura está 
parcelando a dívida 
com entidades, já nego-
ciou R$ 1,7 milhão com 
a Santa Casa e com vá-
rios fornecedores de re-
médio, de exames clíni-
cos e demais serviços. 
A negociação segue até 
o dia 15 de março.

A Prefeitura trabalha 
no corte dos gastos pú-
blicos para equilibrar 
as contas, que fechou 

Negociação com a Santa Casa garante atendimento no SUS; restos a pagar 
de 2016 ultrapassam R$ 40 milhões

2016 no vermelho em 
mais de R$ 40 milhões. 
“Cortamos cargo de 
confiança, contratos e  
alugueis. As cidades do 
Brasil passam por um 
momento delicado, mas 
tenho certeza que com 
gestão, atitude, cortes 
e pulso firme vamos re-
colocar Jaboticabal nos 
eixos”, reafirma Hori, 
que completa. “Nego-
ciamos com a Santa 
Casa quase R$ 2 mi-
lhões. Os remédios já 
voltaram para as prate-
leiras e, em 2018, tere-
mos um cenário muito 
mais positivo, de cres-
cimento”.

Plano Diretor em destaque: “Jaboticabal perde em média de cinco a 
sete empresas por mês”, diz vice-prefeito 

A preocupação em res-
gatar o desenvolvimento 
econômico em Jaboticabal 
tem levado a sociedade 
civil organizada a buscar 
meios de contribuir com 
o Poder Público quando 
o assunto é qualidade de 
vida. Nesta seara, os ve-
readores da Câmara Mu-
nicipal de Jaboticabal re-
ceberam na segunda-feira 
(06/03), antes da sessão 
ordinária, membros do 
recém-criado Fórum das 
Entidades de Jaboticabal 
(FEJA), formado por ACIA-
JA, CDL, OAB/SP 6ª Sub-
secção, AREA e Associação 
dos Contabilistas, além 
do vice-prefeito Vitório De 
Simoni.

Os representantes do 
FEJA, encabeçado pelo 
presidente da ACIAJA, Ar-
thur Guzzo, apresentaram 
o fórum aos parlamenta-
res e expuseram a neces-
sidade de continuação 
do trabalho conjunto de 
revisão do Plano Diretor. 
Isso porque, a revisão do 
instrumento deve ser fei-
ta a cada cinco anos con-
forme manda o Art. 74 
da Lei Complementar nº 
44/2000. A última revisão 
mais ampla do Plano Dire-
tor de Jaboticabal aconte-

ceu em 2006, com pontu-
ais alterações posteriores.

Segundo o presidente 
da ACIAJA, Arthur Guzzo, 
Jaboticabal tem perdido 
empresas, alimentando 
ainda mais o desemprego 
na cidade. Para ele, essa 
perda está diretamente 
relacionada à falta de atu-
alização no Plano Diretor. 
O argumento foi reforça-
do pelo vice-prefeito Vitó-
rio De Simoni: “Temos que 
pensar Jaboticabal para os 
próximos 5 anos, 20 anos, 
para que a cidade possa 
se desenvolver de forma 
sustentável, pensando em 
mobilidade urbana, em 
ocupação e uso do solo, 
em zoneamento, em uma 
série de fatores que vão 
colaborar com o progres-
so do município. E como é 
que a gente faz isso? Estu-
dando, discutindo e deba-
tendo o Plano Diretor. Não 
tem outro jeito. Estima-se 
que Jaboticabal perde em 
média de cinco a sete em-
presas por mês. Precisa-
mos mudar essa situação 
no município”, avalia De 
Simoni.

Vale lembrar que no Pla-
no Diretor está descrita a 
política urbana, a função 
social da propriedade ur-

bana, a organização terri-
torial, o uso do solo (zona 
urbana, rural e especial), 
meios de implementação 
da política de desenvolvi-
mento do município, di-
retrizes e prioridades de 
atuação, entre outros.

“De suma importância 
e necessário que a so-
ciedade civil organizada 
participe efetivamente, 
e de forma ordeira, da 
construção legal e do de-
senvolvimento da cidade. 
Enquanto Poder Legislati-
vo, tenho certeza de que o 
corpo de vereadores esta-
rá à disposição e sempre 
aberto a boas ideias para 
que, verdadeiramente, fa-
çamos de Jaboticabal uma 
cidade exemplo de bem-
estar para o nosso povo”, 
concluiu o presidente da 
Câmara de Jaboticabal, Dr. 
Edu Fenerich.

Participaram da reunião 
com os vereadores, além 
do presidente da ACIAJA 
e do vice-prefeito, o re-
presentante da OAB/SP 6ª 
Subseção de Jaboticabal, 
João Martins Neto; e os 
membros da Associação 
dos Contabilistas de Ja-
boticabal, Antoniel Ver-
ra (presidente) e Antonio 
Carlos Forcinetti.

REVISÃO – Em 2017, o 
Plano Diretor do Municí-
pio de Jaboticabal deve 
passar por revisão para a 
atualização das diretrizes 
e normas que servem de 
base para o desenvolvi-
mento das áreas urbanas 
e rurais do Município. De-
pois de avaliado, revisa-
do, além de discutido com 
a sociedade civil, o Plano 
Diretor deve ser encami-
nhado pelo Poder Execu-
tivo para a Câmara para 
aprovação.

Ao longo de 2016, reu-
niões entre a Comissão de 
Assuntos Relevantes da 

Câmara e representantes 
da sociedade civil orga-
nizada foram realizadas 
para estudar e propor al-
terações no Plano Dire-
tor. Devido à importância 
do tema, a Casa de Leis 
acabou transformando a 
comissão temporária em 
Comissão Permanente 
do Plano Diretor, que em 
2017 passou a ser presi-
dida pelo vereador Pau-
lo Henrique Advogado 
(PEN), tendo ainda como 
membros os parlamenta-
res Luís Carlos Fernandes 
(PSC) e João Bassi (PEN).

PARA SABER – O Plano 

O Plano Diferencia-
do de Pagamento prevê 
a redução no prazo de 
pagamento mediante 
desconto. O decreto nº 
6.610 autoriza o parce-
lamento de até dez par-
celas de empenhos de 
fornecedores inscritos 
em restos a pagar liqui-
dados de 2014, 2015 e 
2016. 

“Há cidades dando 
calotes ou que se quer 
sabem quando ou se 
vão pagar as empresas 
que venderam para a 
prefeitura na gestão 
passada. Em Jaboti-
cabal estamos traba-
lhando para quitar os 

fornecedores em, no 
máximo, 10 meses. 
Os empresários estão 
conscientes do mo-
mento econômico do 
Brasil e estão vendo 
com bons olhos a se-
riedade desta adminis-
tração em quitar a dí-
vida herdada”, informa 
o secretário interino 
de Administração, We-
lington de Caiado Cas-
tro.

O fornecedor também 
pode optar pelo recebi-
mento à vista, median-
te desconto de 50% ou 
recebimento em cinco 
parcelas iguais, com 
desconto de 25%. O cre-

dor interessado tem até 
o dia 15 de março para 
comparecer à Secretaria 
Municipal da Fazenda, 
munido de documen-

tos que comprovem a 
titularidade do crédi-
to, para firmar adesão 
ao termo de adesão ao 
programa.

Diretor é um instrumen-
to básico e estratégico da 
política de desenvolvi-
mento do Município e de 
orientação dos agentes 
públicos e da iniciativa 
privada. Sua principal fi -
nalidade é realizar o ade-
quado desenvolvimento 
dos espaços urbanos e 
rurais, com o objetivo de 
assegurar melhores con-
dições de vida da popu-
lação. Em Jaboticabal, o 
Plano Diretor foi criado 
pela Lei Complementar 
nº 19, de 08 de julho de 
1994, com regulamenta-
ções posteriores.
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Jaboticabal amplia frota para transporte de 
pacientes

Os pacientes enfren-
tavam, até 2016, muitas 
difi culdades ao utilizar 
o transporte intermu-
nicipal e de emergên-
cias. Desde o início do 
ano, a Prefeitura de 
Jaboticabal trabalha 
para ampliar a frota e, 
só nesta semana, três 
veículos passaram a 
atender à Secretaria de 
Saúde: uma kombi para 
o transporte de passa-
geiros, uma ambulância 
0k do SAMU e uma am-
bulância que estava há 
oito meses parada por 

falta de manutenção.
Em janeiro, foi en-

tregue uma Spin zero-
quilômetro e uma am-
bulância, que também 
estava há meses parada 
para reparos. “Nestes 
dois meses 05 veícu-
los passaram a atender 
a população que passa 
por um momento de-
licado da vida. Vamos 
continuar lutando para 
trazer mais ambulân-
cias aos pacientes que, 
agora, terão locomoção 
gratuita, segura e con-
fortável”, afi rma o pre-

Mais conforto e qualidade no atendimento do SUS

Hori completa 60 dias cortando gastos e colocando a 
“casa em ordem”

Jaboticabal já respira 
novos ares e, aos pou-
cos, volta a ser encanta-
dora. A cidade está lim-
pa, organiza e ganhando 
“vida”. O prefeito José 
Carlos Hori criou várias 
frentes de trabalho, que 
se revezam nos setores 
administrativo, gestão, 
obras, fi nanceiro e de 
projetos.

A equipe trabalha dia 
e noite para colocar a 
casa em ordem. O pri-
meiro passo foi cortar 
gastos públicos – cargos 
de confi ança, alugueis 
e antigos contratos. “É 
hora de fechar a tornei-
ra e gastar menos. É as-
sim que deve ser feito. 
Vamos reequilibrar o 
caixa em 2017, buscar 
recursos em São Paulo 
e Brasília para garantir 

um 2018 melhor. O Bra-
sil vive um momento 
delicado mas com essa 
sinergia entre gestores, 
funcionários públicos 
e toda a população va-
mos reverter este qua-
dro”, diz Hori.

O segundo passo foi 
voltar a oferecer os 
serviços que a popula-
ção precisa. “Ainda te-
mos muito a melhorar 
e estamos batalhando 
para que isso ocorra o 
mais rápido possível. 
Já criamos mais de 500 
vagas em creches, re-
tomamos a entrega de 
medicamentos, amplia-
mos a frota da saúde e 
estamos recuperando 
o asfalto. As lâmpadas 
queimadas estão sendo 
substituídas, limpamos 
a cidade e multamos os 

proprietários que não 
fi zeram a sua parte. Co-
bro da minha equipe 
quatro pontos cruciais: 
planejamento, atitude, 
transparência e traba-
lho, trabalho, trabalho”, 
reforça Hori.

A Prefeitura também 
está quitando as dívi-
das herdadas. “Decidi-
mos enfrentar o pro-
blema de frente. Muitos 
gestores deixam de pa-
gar fornecedores anti-
gos para quitar só os 
da gestão atual; outros 
não sabem nem se vão 
ou quando pagarão. 
Penso ser injusto com 
as empresas que traba-
lharam e geraram em-
pregos. Decidimos pa-
gar com o dinheiro do 
atual governo, mas o 
desafi o, com certeza, é 

Remédios, vagas em creches, exames clínicos, limpeza pública, troca de lâmpadas, 
ambulâncias e muitos outros serviços já voltaram a funcionar

Hori começa a pagar repasses atrasados às 
entidades assistenciais

A Prefeitura de Jabo-
ticabal está cortando 
despesas, cargos de 

Prefeito já quitou 50% da dívida com as instituições; meta é manter linear o repasse em 2017

confi ança e renegocian-
do diversos contratos 
para “enxugar” a má-

quina pública e conse-
guir honrar pagamen-
tos atrasados – muitos 
fornecedores estão 
sem receber desde 
2015. Uma das priori-
dades do prefeito José 
Carlos Hori foi liberar 
o pagamento das en-
tidades assistenciais, 
que realizam um tra-
balho vital para as fa-
mílias jaboticalenses. 
Os repasses estavam 
até 08 meses em atra-
so.

Cerca de 50% da dívi-

da já foi depositada e o 
restante está sendo ne-
gociada. “A Prefeitura 
estava devendo quase 
R$ 520 mil à APAE, AB-
CDOWN, APAS e outras 
entidades que realizam 
um trabalho maravi-
lhoso. Fui presidente 
de entidades por anos, 
conheço de perto as di-
fi culdades e o quanto 
as pessoas precisam 
deste apoio. Estamos 
trabalhando para todas 
essas famílias serem 
atendidas com todo o 
respeito, carinho e di-

muito maior. Vamos en-
frentá-lo juntos e não 
tenham dúvida: usarei 
meu conhecimento e 
força para reconduzir 
Jaboticabal ao caminho 
do desenvolvimento”, 
fi naliza o prefeito.

Confi ra o balanço 
destes 60 dias de tra-
balho:

Decisões adminis-

trativas | Gestão

Cortes de 60% nos 
cargos de confi ança

Corte de alugueis
Corte de horas extras
Renegociação de con-

tratos antigos, com re-
dução de até 30%

Renegociação com 
fornecedores com pa-
gamentos em atraso, 
desde 2014

Pagamento dos sa-
lários de dezembro de 
2016, em janeiro

Pagamento de R$ 4 
milhões para o Seprem, 
em janeiro

Controlar e minimi-
zar o impacto da dívida 
herdada: pagamento de 
50% dos R$ 40 milhões 
de restos a pagar

Renegociação da dí-
vida com a Santa Casa, 
em R$ 1,7 milhão

Implantação da Con-
troladoria Interna da 
Administração Pública

Colocando a casa 

em ordem

Reabastecimento da 
Farmácia Municipal, 
com remédios básicos e 
de alto custo

Criação de 500 va-
gas em creche até mar-

ço, totalizando 764 até 
maio

Volta de exames no 
Laboratório Municipal

Pagamento da dívida 
com as entidades as-
sistenciais, como APAE, 
Hospital de Câncer de 
Barretos, APA, etc

Operação tapa-bura-
co - já atinge 40% da ci-
dade

Oferecer mamografi a 
para 100% das mulhe-
res da fi la de espera

Troca de lâmpadas 
queimadas

1ª etapa da limpeza 
pública concluída (lim-
peza bruta) - “Cidade 
linda é cidade limpa”

Roçamento de áreas 
públicas concluída (pra-
ças, canteiros) - “Cidade 
linda é cidade limpa”

Início do roçamen-
to de terrenos particu-
lares, com multa aos 
proprietários que não 
limparam seus lotes - 
“Cidade linda é cidade 
limpa”

Início da pintura ho-
rizontal – guias, sarje-
tas, lombadas, faixas de 
pedestres, etc.

Implantação da onda 
verde (semáforos)

Recuperação de es-
tradas rurais

Ampliação da frota 
da saúde: conserto de 
2 ambulâncias paradas 
há 8 meses; aquisição 
de novos veículos

Criação do Departa-
mento de Proteção Ani-
mal

Cursos profi ssionali-

zantes no CRAS
Obras e Conquistas
01 nova ambulância 

SAMU
01 minivan – Spin, 

para transporte de pa-
cientes

01 kombi para trans-
porte de pacientes

R$ 500 mil para a 
reforma do Centro de 
Saúde e CIAF Centro

R$ 200 mil para com-
pra de equipamentos - 
CIAF IX

Isenção no pagamen-
to de pedágios - econo-
mia de R$ 200 mil ao 
ano

Parceria Unesp – “In-
cubadora” para recém-
formados

Lei para facilitar aber-
tura de novas empresas 
– Alvará provisório em 
48h

Jaboticabal é desta-
que do Comitê de Bacia 
Hidrográfi ca do Mogi-
Guaçu – Hori é eleito 
presidente, represen-
tando 43 municípios

Próximos passos

Verba para a reforma 
do CIAF de Luzitania

Retomada na obra do 
Anel Viário (março)

Conclusão da reforma 
no Ginásio de Esportes

Nova sede para o 
quartel (Polícia Militar), 
com modernas instala-
ções (março)

Liberação do asfalto 
do Distrito Industrial

Recapeamento de 
ruas

feito José Carlos Hori.
O agendamento do 

transporte para consul-
tas e exames realizados 
em outras cidades é re-
alizado pelo Departa-
mento de Transporte, 
da Secretaria de Saúde. 
A secretária da pasta, 
Maria Angélica Dias, 
lembra o grande núme-
ro de veículos utiliza-
dos no transporte de 
pacientes. “Diariamen-
te diversos veículos 
deixam Jaboticabal le-
vando pacientes para 
diferentes hospitais 

da região. Essa con-
quista chega em uma 
boa hora, garantin-
do mais conforto aos 
mais debilitados”.

SAMU - O objeti-
vo do SAMU 192, que 
funciona 24h por dia, 
é socorrer rapidamen-
te pacientes com ne-
cessidade de serem 
levados a unidades 
que prestam serviços 
de urgência ou emer-
gência. Estes serviços 
incluem hospitais e 
Unidades de Pronto 
Atendimento (UPA), 

para atendimentos clí-
nicos, cirúrgicos, obs-
tétricos, entre outros, 
evitando sofrimento, 
sequelas ou, mesmo, 

a morte. No país, o 
SAMU atende 76,9% da 
população brasileira, 
atuando em 3.052 mu-
nicípios. 

reitos que merecem”, 
reafi rmou Hori, ex-pre-
sidente da Casa do Me-
nor Aprendiz Joanna 
de Ângelis e fundador 
da Fundação Terapêuti-
ca Joanna.

Confi ra a relação 
completa de entidades 
contempladas:

• Fundação Pio XII 
– Hospital de Câncer de 
Barretos

• APAE - Associa-
ção Pais e Amigos Ex-
cepcionais

• Casa de Recupe-
ração Resgates de Valo-

res “Casa do Caminho” 
- Dependentes quími-
cos

• SECIV - “Orfana-
to”

• APAS – Associa-
ção Pais e Amigos dos 
Surdos

• Recanto Menina
• Casa do Menor 

Aprendiz Joanna de 
Ângelis

• APA – Associação 
Protetora dos Animais 
de Jaboticabal

• AAPROCON - As-
sociação de Apoio a 
Projetos Comunitários  


